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AGRICULTURA (*). 

Oire~sos erros e prejuizos no tocante _á 1 prorlucl~rn.: a sua esca~st'z, trans~rndP11J<"> 
Tcrc!atle1ra na! un•za, e ao fim do numerano cerlos l11mlcs que 11f10 !-°ao arh1lrnnos, pro­
na sociedade ci' il, complicaram por largo duz effoitos ni10 nwuo:: fu1wslos e prcjudi­
tcmpo o systema monctario dos Poros: hoje, cié_\es, sobrei udo no scrlfiO de uma Proriu­
porêm, gra\as. aos pro;rrcssos e aos lumi- eia, uondc SC"ndo ma is scnsiwl, hadr i11C'\ i-
110:-:os prir:c;pios da sciencia, a moeda jú la,·elmcnte am'clar <'m p:rúo mais subido a 
rn não co:isidc•ra um mffu si9nal; nem Uío sua rcsp<'ClÍ\a prndt!CÇi!O inlrrna. l\'a H'r-
11011co nos mct~H·s pr<'cio ·o se faz coo istir d ade é esta 1111H1 das cn u!'as hrm pnderosn..;. 
a riqueza nurionn l, como pcni:arnm os 'mer- que lào dcsasl l'os:1 e noti'a i111l11encia csU.o 
t'(míí.~. e gwnlmcn!c se· acreditou, sendo ex.crcendo sobre a nossa narirnllura. 
ainda ponto de I{•, mormrnte pnra o rulgo, o n:striclo ll~IO produz ·,a!on'!i i~uacs <:·<• 
(111c tão faci lmcnte se lm a e decide pelas seu consumo. Os protlurlos ngrirolas <1ac 
nparencias das <'ou:;as. deveria cxportnr parn cm11 o sru prero ohlt'r 
. A analysc r igorosa elos clenwntos, que ns mercadorias que rarcrn de importar. n;.o 
formam a grande nrnssa dos Htlor<'S nílcio- tem sa ída , IH'lll pda m::ior parle podem 

.uacs, deixn '<'I' com C' idéncia quo o ouro concorrer tom rnntagrm r:os nH~rra<lns, l<ml o 
e. a prata, tuo longe de constituírem aquclla pelo at raso nos ap<•rf<'i{·oamcutos da pn1-
r1queza na sua tolalidaclc, são dclla apenas duc~ão, tomo por as d iH•rsas c:111rns lo(l<•­
uma frac\ào, e uma fracção que muitas vc- graphicas e cconomicas a <ptC" alludimos cm 
z<•s _arnlta proporcioualmcnte bem pouco. o nosso numrro prcccdrnlr: mas <·omo ao 

1~ pois a moeda um instrumento do com- passo que sobrrpujam e baralram os pro­
n1ercio, mas sempre e em lodo o caso uma 

1 

duetos locaes <'sla~nados, o mnncra rio ti·m 
mercadoria como as outras; como C"llas tem cscaCC'íldo e entarC<'idt> <l um ponto e~tr:ior­
um valor real <' efTccti, o, que se !h:a e rc- , dinario, é mn11if('slo qtw os nossos agrirul­
gnla no merendo; e como as mesmas, segue 1 tores, ú mingun <I<' rnuilos ohjccto!' dt• im­
constanlcmc11le as iuraria\'Cis leis do pedido , porta(·ão, CUJO cu:;to é sempre acrescido t.~m 
e da offerta. 

Se, porêm, n almndaneia do wmc1«rio 
superior ús neccssidndes da circulaçtio se 

· lorna forçosame11te incommoda, cstorvndora, 
e diremos mesmo clnmnosu t!m quanl-0 irn­

To.-~1. l. 

( ·) O prl'•r>nl!\ arl'í~íl dl'W' ro11oi1fnar-~<' Pm f't>llli­
nna\'fiO elo <pu• ll'rmi11{1 nw~ a t111ui11:1s f; cio 1. 0 nnm"r(•. 
- Ohsnvarcmo~ por "~'ª lltt'a~iilo. c1u•• lii<> st'.mc.r.I•• 
dep<>ii' df: conrl ~itla a di~cripc;iío a~ronomka do J)i• r i­
cio. comN:1\rl'1no:1 com a uoulrina dos n1H•r!1·i~1•umc11:•>s. 
rc•pccl i1·os. 
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o de lransporlcs pczados e difficcis, _ma~ de sómcnl e Oíi seu ~raços e os da sua familia, 
(f llC ut10 obi-L:wte niio po~cm pt•escindir,, co... ou qllRndo muito se estende n nma pcr­
rneçm·âo, p<lra os haver, por dosfa~di--s.c dos mnt nçàÓ de sc1:V.i{'o coht os seus visinhos­
scus generos por um p1•cço infimo, e muitn~ ntio despendendo cm commodidades que 
Yezes iul'crior ao origúua·io; até q11cj depois Mo conhece, e reslringindo o seu consumo 
de cxhaustos todos os tccm·sos, e de cxpê- e as suas grosseiras necessidades aos obje­
rimentar taltez hem tllll'M p1·1raçôe~, não elos ele pt·opria la na - e de mais, contando 
ierâo rcmedio senão locat• na arctt scmui regularmente com o seu jornal cm todos o.; 
dos capitncs e d.a proptie<lad~ ; expediente dias que lhe ficum disponhcis no decurso 
Cn1 qu~ nem ríói' i s~o serão IYlais fiém ~sue- do ~ uno~ eS!U sentirá muito menos aquelles 
cedidos, ptWcyuc nesta conjuuctura a offcr ta cffeitos, e eslnrú a salro de uma boa parte 
excede tJOI' via de regra o pedido, Q que dos .inconrcnicntcs p@nderndos. . 
cm ullima anal j'SC dá um tesu1 tado lfu,<lu 3.0 Que é ainda pelos mesmos pr incl-
\·et thais desfaYoravcl para qttem ' endc. pios q11c se deciíra a tcndcncia dos grandes 

Por outro lado~ li'iJlto as soldadns dos pi~pttelarios a_dar de .. arreodainen.to as. suas 
troados, co:no cm geral os jornnes dos ope- fazendas menos rendosas, as quacs nfto po­
rarios, lão longe de harcrem ba i~àdo em dem faze~· cultiYilr sem perd(l , no mesmo 
l1arrno11ia com o preto <l'OS gcnet·os ~ ' bem~ tempo q(ie ao agricultor que as tomn e as 
pelo contrario lcm altc:Hlo na raz~to da ca- fahr ica pen' suas mão~, satisfeita a renda, 

'Tésliá do numcrario; o que, 'à nosso enten- 'ai1wla dei:tum algoní' beneficio, po~to que 
·d'ér, se explica facilrnenl'C, se 'Se attcnder moclico ; o que cm ont'ras citcúmsfancias sem 
l>em a qt\e a nossa classe lrabalhádora, duv ida seria um vcrdatlei1·0 paradoxo. · 

· genericamente foliando, nàt> e composta de !~.º Que o nosso systema eh~ contribui-
prnletarias; poucos haverà rro Disttictn a ções geraes ~ espec ia~s , -consistindo quasl 
quem não toque a sna yfoba na illimitada todas cm dinheiro de ·contodo, hade inevi­
divisão da t>rtJpriedadb; e a maior pbrte Larclmente ser muito mais gn:ivoso para o 
·t em, para -a~sin1 11os explicm'mos, o seu pão nosso l\ü~ do que u será para outro cm 
quotidiano; 'O q:uc) t o11jt\nctamente com o posição mais v:mtajosa~ 
diminuto pré~t) dos ccrcacs e dos mais pro- Os agranomos costumam distribuir a -cul­
ductos do 'SOio) lhe$ ministrá mc.ios de su- tura em grcinde, e pequena, conforme ella 
l>sistencia em abash:n'lçà ptopot·cional às soas aclmitte O\l não divisão do trabalho. 
uecessidadcs) torrra--o-s ~Jgum lanto negli- Corntudo n agricuttura não póde compe­
~cntes para o b'abalhÕ) ~ os t or.stitue em til', neste partkulat, com ü industria fabril, 
uma especie de i'ttdepcodcncia dos grand~s que e de todas a mais susceptivel daquella 
proprictarios; ao mcsm~ temi~ que estes divisão; os mafa importantes motores da 
não podendo desisti1' , JYCIQ ~latureza elas pro- primeira são o homem 'e os unimacs., na 
dLtcções do Paiz, dos seus b1wços e d'Os seus applicação <lo vapor ·apenas ·se tem feito 
serviços em tempos pcriodic-()s e <letermi- alguns ensaios, e a clwrr11a e quasi o unico 
nados dos granp-cios, das ceifas~ ~ d-0 -00- dos instntn'lcntos aralori@s, que podem clas­
lltéifos, esliio colloca<los na restricla ptoci- sificat' ... se na ord~m elas machinas; por outra 
zào de os aceitar, por mais desvantajosas part<e, ~ Mrviços tampestrcs, desde o pri­
que sejam as suas -conditões e as suas exi- mciro no u1tinto, estão del>cndcntes do es­
gencias. tado das terras, da vari~·dade das estações, 

.Do que lcnios exposto, com 'facilidade e <lc inílnioode ele ·circnmstancias meteoro-
f>'-Oderão infçú r nossos leitores : lo~cas~ ~ qt~e lt\do contrihue para exclnir 

t.º Que .a cultura em grande, no nosso dos trabalhos r~racs aquclla regl)laridadc, 
l)istricto, haclc necessariamente offercccr precizílo, e m~notonla, proprias da industria 
um aspecto pouco lisongciro. e oflicinas fabris. ' 

2.0 Que o lauador menos abastado, cm 1 Em vista disto, áquella classificaç~o um 
"qunHto na sua" pequena labutação emprega .pouco id~al e abstraota, por. carencia de 
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fundamento real e positivo, foram substitui- zes pQdcm reduzir-se a duns. fazC"mos con­
das outras mais prnlicas e C\.actas. sislir a primciru: na cxtincçi'tO cffcctiHt de 

f o,· sua chircza e simplicidade, e ao m<'s- um imposto que até úqucllc anuo, ferio 
mo tempo pela melh~r applicaçào ás nossas mortalmente a nossa ngriC'uhurn, - porque 
circumslancias pccul inrcs, assentamos dever não nUcndia á clespe::.a nuessaria da pro­
dar prcfcrcncia á seguinte, que. define e ducção, e às circumslancias da cslcri lidadc 
dcstingue a culluru: - cm pequcM, qunndo dos terrenos, - proporcio11nn1-sc ao produ­
os respectivos trnbalhos são executados só- cio bruto, e não uo liquido, levantando 1 O 
mente pelos iudividuos da propria fami lia; por 100 sobre aqucllc, - e constituindo o 
- inLPrmcclia, se ao traba lho t da fam ilia cultivador cm a ueccssidadc de perder, ou 
acresce o serviço de obreiros, particular- ao menos de não ganhar, fazia com que fi­
mcnte cm occasiilo de aperto ; - cultura casse inculta uma· bon parte dos Termos 
em grande, todas as vezes que na execução das Pomações, cuja rçcei la liquida, quando 
dos trabalhos ruraes os indivíduos da fami- se emprchendessc arrolcar essa qualidade 
lia são subsliluidos por grandes rnnclws de de terrenos, raras 'czcs seria igual ao <li­
opcrnrtos. ;;imo, e ordinariamente muito inferior. lk-

As duas primeirns sito as culturas pre- rivarnos a scgundn : <la altern<;üo e i cíorma 
dominantes do 11os.0 Districto. t>cto queres- dada ao antigo s~st cma militar de primeira 
peita ú ultima, não ignoram nossos lci lores linha, e muito parlic11ln rmt•111c da cx tincçà() 
que ella 11i10 é sempre uma consequencia dos corpos de ,\Jilicias, e das ordc11anras; 
ucccssaria da ~rande propriedade, mormente i u~tiluiçõ<'s <'slas, que li10 enormcmc11le p<'­
em o nosso Paiz, cuja supcrficic montuosa za,·am sobre os nos:-os campos, contribuindo 
e recortada, rnricdade de olo e de produc- pai;a os cslerilisar, por dislrnirem para as 
çõcs, falta de cnpila<'s, &e. , são grandissi- armas o numerosos, robustos, e i11di:;pc11-
mo obstaculo ú sua realisação; não sendo sa,·eis braços da agricultura do Paiz, 05 

por isso de admirar que arulte menos do quacs ainda cm cima eram chamados a um 
que as precedentes, e seja mais rara de consumo improducti\O. 
encontrar: cm quanto porem às fazendas de N ào obstante pon~m aquclle incremr11t.(} 
pouca consideração, a essas anda sempre que se cli' i. n nfü; culturas <lc que estamos 
i11herenle a cultura pequena, por isso que foliando, augmenlo qut' tão sú111c11lc se rr-· 
a. di\'ÍSàO do trabalho e a sua arptica{'UO fere ao ilprv\ cilam<'lllO de urna mais ampla 
cm maior esca la sào totalmente incompnli- e~lcnsi\O de tcrrcuo, silo im 111cusura,eis o~ 
rnis com uma limitudl\ extensão de tcn cno. mclhor:imcnt os de filie se ha mister, para 
.• \. região dos cercaes, ú qua l ndicio1'iarc- que o agricullor possa C'hcgar a cons1'guir 

mos a da ct,l tura da batata, acha-se espa- o 'maior mtmfro de 7Jroductos pelo -nioclo 
lhada por toda a superficic septentrional e mais perfeito r o 111ais <'cmwmico po.~sire/, 
meridional do nosso Paiz, como que a DiYina que é o grande d<'sideratum de todos os aper­
Providencia hou\'essc l ih<'ralisado a todas as fciçoamentos a~ronomieos; m1•nos di;;lo, 11~1<1 
localidades o grito precioso, e o cxcellc11le é possi\'cl um abat im<'11to (' r<.'clueçüo tal 110 

tuhcrculo que formam o mais nobre e o custo da produc{'ito, qw• p<•rmilta ao pru­
mais essencial elemento da alimcntai;ão hu- ductor expo- los ú 't•nda, H'm pt'rda, cm cou­
.mana ! · correncia com outros muito mais bararus 

Xo que loca a estes dois ramos especiacs do que os seus: rrincipio inc·onll'sla,cl, so­
da producçfto 11gricola, é hem cousi<lcraYel 1 brc o qual insi~lin'mos uma r muitas \l'Z<.'~, 
e progrcssi\O o augmcnto que se obscrrn 1 porque d'oulra sorl11 nfw co11C'l'IH'111os a pc~'\­
na sua cullirnçuo, depois da memorn\'cl sil)ilida<lc de dM saida aos produrto:; sohn·­
época de 183 i.; sendo port'm iunumcrarcis pujantes da nos~a agricullma, rn 1 111 de allt·­
e dircrsns as causas políticas e administra- 11ucir os cffcitos do contrabando ti<' <:(1n•uc~ 
tirns <J'ue tem coucorrido para Uto notarei da parte do Uci110 ,·isinho, o 11ual n•eo11lwrc ~ 
dc:<<'n,·olrimento, as mais <lircctas e cffica- como causa 1irimaria a drspropor\i11..· culrf' 

Tox. (. 3. · 



o Plt.\ltOL rn.\ ~S~JtJNf A xo. 

o.; t<':.pecth os prc~os; procuremos rcm<>dlnr 
11 mal ua .;ua origem, e coHficmos pouco 
cl:i:-. c•hamada: leis rciprcss; \'as do conlrn­
hh1.do, muilo pri11cipalmcnlc 1ú1ma raia co­
mo a quu 110:; separa da Ilespanha; _..o preço 
1·/11·ado é, c:onto cli;; Say, o melhor premio 
7uo·a fmv)recer a importação. - Com este 
prPmio ncutrali ·a o e::pcculador todos os 

risc~s e oventun 1 idades inhcrcnll's úquel ll> 
l!·afi<·o. Hcpoi!! do· qnc hu\'emos dito, parc.­
cc-11us <ksuccc~ ·ario demorarmo-nos mai!! 
tempo cm fazer !'Cnlir n dirfercn~·n que e:xis((• 
entre o abatimento que desejamo.e;, e ú qi~c 
lnsl i mtllhOs no preço elos ccrcacs e <los mius 
productos do nosso so!<1. ( ~) 

A. J . 

•• b AtP.\Ü• U• 

O Carneiro do Peru, Paco ou A.Ípàêó, 
t arr.elus Paco. L., L' Alpaca. Dt1ffon, cspc­
f ic congcuere dos Lamas ·ou Camelos da 
.\ merica, é um Mim.a) ruminante: terá o 
tamanho de um ! un\é11to, ·e pe7.ará tanto 
como 4 ou 5 Carneiros dos nossos·: seu corpo 
.~ °<'ohcrto dé tp1\a lã, ·1uc em Gncsà, e)as­
t iddaclc e _bri lho, "Só é com para\'cl ~ das 
•:abras do Thibct : 'ag:'lroso crn suà mardlà, 
•l:1<~a quando muito .. 'i. alô () Icgoa-s ffó"r dia, 
mas compensa este defeito 'éom 'umu gr'llmtc 

) 1<lcicnC'fa·, muita robustez·, e exêessirn 'SO­

hricdadc·: nestes i)onlos não cede nem d.ó 
.Burro, que com juslà razão gosa tt tal res...: 
peito de uma reputnc:ão proverbial·. N ntrê~ 
se de musgos-, hcrragem·, ~stcras '-e outros 
arbustôs~ mesmo nas tcmpcratui·às mais rr­
gor?sas não -exige abrigos, e \·ài .firocurnr <o 
•llimcnto ainda -debaixo das treYês·: áfirmn­
~c. que pódê pàSS&t' ·sofrivelmente cm sitios 
1ão cslcrcis, que 16. 'tarnci ro das especies 
mais ordinarias, uclles morreria de fome. 

Sua carne 6 hoa parti afiment<>, e ·as fcrneas 
dão bastante leite. À pell·e é de facil cor­
tjmcnto, e produz um couto de muito boa 
qualidade. . .. 

O AlpaC'a é or1gmarro da Amcrica; 110 

estado silvestre: habita ás r"<!giõcs mais ele­
nulas, e prtncipalmentc as montanhas que 

( ·) Confiamos que nossos )ci'lores llos 're)cvarão o 
h:wcrmo-nos scn·ido de algumas ''o;r,r~ , e de al~um:H 
cxprcAAÕf•s (o <p1r por mnis dr umn ver. m-s ,.rr,.mo3 ne­
cc~silad<1:$ a prnlicar), dns quacs 1fOr certo 1Jào cncyn· 
1 rarào 'C.remplos clus.ficos; enlrclanlo se qnizcrmo:i im­
portar os conhcci'monlos agronomicos <l:H111clle.s P<Woi1 
aonde •cllcs lem c11c::iwo no :;cu auge, é mister import:ir 
tambetn a sua rc,11eelha lingo~gem lcc)miéa, ele que ca­
reccm<H para cvil11r ~ircumlocuc;ões inex<1clas e •ioiulclli­
gh cis. A agrícullurn, conilidcrada co010 arle, coincide 
com a origem das 38$0cinçõcs po)ilic."tS, e perdei-se ll:\ 

cscuridtto dos tempos; não é porêm nssim, ofhada pelo 
lado scicntillco, e cm rcln~o com as sciemftas aCCC$SO­

ri11s t1uc a nuxiliam. 

U11 lrmgngc ql(é/collf/1fe 1(e pcut jumai! a'i:~ir 
plus tle sig11ts que çeux qui l' i11stilwmt n'o11t 
•lt' idée1. 

1 
• • 
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!'~ a~on~111n tlc~d(~ a .V11-.1-lfe ·paulw ai (• ús ta:·a:11 de nat11ral:s:1r 110 SCll Pa iz, r~tc 111,... 

t~rras )fayrlfo.ni1·a.~: n~as e11t·rn1t rn-se do- lioso. animo!, q .1c 11mn 1rn•mt):·ia pubHcada 
fttest ico no Peru, 110 :\l<''\i<'o, (' 110 Chilí; c:n 18 \.'2 por \Yi llia:n " ·alton acahou •df' 
onde é Pmprcgac!o como a11i11wl d1! ca r~a , popttlaris:ir na Gram-Brcbnha. Os prinw!­
conduzin<lo pczo · de· !00 tlté 180 arrateis. ros en:ia ios fotam feitos por BP111wt ; dcpoi• 
Não trota •t<'lll g-n:opa, ma:. tem um passo deste, os mnis r}c'.)s propl'iclarios, o Priu1.:ipt' 
tilo sua\ e ~ desca!1{'ndo que ns mulheres o Alberto, e o· Lonls da alta nristocracia ll':u 
preferem a q11nlqu1·1· oulro un i mal para a11- ri1 alis:Hlo em csfor~·os e dcl igenaias fH•l.t 
darem a ctn alio. }H'opaga\·ão do AI pnca, tp10 hoje ::;e enconlr11 
• Todos os conq 1.1 i!\t;ulor<'~ e commrtcian- cm lodos os r>0atos da lnglalCrnll, e purli­
té:i, que tem vi~ilaoo as regiões da Ame- cubrrnetttc nas monta11has da Escooia, qtJJ 
f'.icn onde ivi vc o AI 111wà, todc~s os escritores, deecrto nu@ sl'o as mais fcrtcis, nem êlS d1! 

qM lcm tratndô def.lc animal, 'rctonhece- mais ameM clima. 11· 

ram 'ns numerosas 'V1111'ta g<•1Çs, que resulta- E!'n l.,nmca o' Al~:tca tem at6 hoje fi~tt: 
riam da i11ltoduccT10 ~ aclimatarào do .\1- ra,lo como uma curiosidade c.c.olica; ri1as 
'Paca nos Pnizcs da Eurnpa. Jú no rcin:ido conhece-se jú todo o sc:1 vnlor, e principia- · 
·de Ferilim<lo YT. os llcspanhocs l~utarnm se a tralar de sua introduc.:no. 
ilatura lisar no seu Paiz 1..'sles prec: i u~os 1111 i- Entre 11ós, para 1.l maior parte dos lw­
macs; mas como não ti 11hnm esluda<lo os mcns estranhos fl Hist<wia , aturai, é ainda 
coslumcs e nal urrza dos mc.•mo~ . tambem uma n<)\'tdadc o fo llnr-llw do A1pacn. !\o 
não haviam reCNtht'c i•Jo, ~m' 'OS fvrlcs ca- eíltnnlo devemo;; lambem nc.;Le ponto apro-
1ores lhes eram fo'iaes; <N~im cm hgur de ' ei lnr-n0s dos c:1s:i:os que ns or:'.rAs :\nç1Jê.; 
os lcrarcm pnra its srrrn ·, ca\i~nE11--nos tem l'<·ito, e dos conhcciincnlos que tc:1t 
para as ahrazadorn5 'C'i~as Ju .\ u•h luúa , 

1

1 ndquirido. li olnrom IS 1mr iss >, 'I"" "' "º""~ 
onde morr<'rnm todos. Pouco depois, em serrnnias da Ileir;1 e Tr<tz-3:.-~Io .itcs, n s:•1-:-.t 
~ 773, um ngrouomo Bcl~a, o .\ badc de da Estrclla, o (J.(>r~z e o }!~rito 11"lS C!'L0

t•> 

Nofü, .publicou uma memoria sobre a uli- 1 offer-ecc1~do h}cnlidad(•s f' rrn :rsos pan1 acl: -
!idades que st~ poderiam tirar cm nntur,il i:;a r ma:tarmo.s eslos .anim<l<'S : 11Miamos assim 
o Alpaca nas regiõ1·s pobres 1· c.;lcn•is da 1 cm maior ralor estas mowt:wlrns 11a sua 
Bclgica. Uul!On insisti1!do tamhC'm sohrr ·a 1 tMi0r parle i mpr0ch1eliv~~ forililar;amo.; 
inlroduq ·i10 do _\Jpacn em .Ptnn~\l , concluc muitas co:-i1n1o:lid:id<'S ;~o:\ p<)\OS dcss<~s con-

·por dizer-« <[ lH! t)S[('S animaes sc·riam l!rfü1 tornos, e lrnriamo" ;io Hcinn 11m:1 rt0\'1 ori,... 
·cxccrrcntc nrcp1isi~Tto parti i. lforopll, e l'hc gem de 1'iq11ezl-l., oni•rc•c1~11do lqmhrm a lll.)j.;­
J>r~doziriam b<'llS 1\lais l'Ca<•s, d~ (iflC totlos 11&5 rnbriras .flnrn 111:tlf'l'in prima, de grantl1• 

·os mctaes que llw ,·i<'rn m do noro 11H11Hfo. » j im portnm·ia., a lit do .\l :w'a., 011 <'X ;>'>rlando-a 
- Os IuQk.1.cs ronhC'C'Ct'nm os grandes re- para rran~a e lnglalcrra., Olhlc lélll ~ralHh~ 

·cursos <JllC poilcria <)ff!'rN·cr ú sua indast ria prc\o, umn YCZ yuc ar111cllas a "11üo S<~ub( •s­
mam1faclHrrira a lü <IG .\lpa\'a, e os ensa ios sem ai1da cmpr<\!i:r. 
que fizrrarn drram l acs resullaclt'~ <rue a 1 Hoje, que acordúrnns elo lí''tharp rm tpl' 
sua im1>0rta~i10 comcrou logo, e l<'m cres- 1 tern~s .ia:~id<J. 1' cpu• r<'t'011h<"c1 .. 111os a 1~;(•.,_ 
cido de umn mant'irn 1·~1,a11 l osn.; cm 1836 sida.de <le cuii.lar dos nwl lwrarncnlos ~al1•­
foi a importa\ ão de ~3:>,9::> i. nrra teis~ cm rincs do Pniz, sob o Gm erno que nos rl'~< '. 
1837 sol)io a 1,9U., l37; 'Cm 1838 a t~mos direito a csp<'rar, que este 'Se não 
2,762, 1-39 continuando dt>pois sempre em csquecerl1 de promorcr 'f'nlre 1lú~ a intro­
:augmcnto. 'Esln lit <~ principahncnle emp1~ ' Y.O{'âa t<.leslcs nnimnes~ ·o '<'t ~1c ·nlifls ou 111-

·gada no fom·ico dos éslofos ·e tcci<los rices, ceclc as for{"as de um srrnplr~~ parli<:ular, ou 
cm que se necessita cmprcg-0r .uma .místur.a sli por elle -s~ potleriA -co1ts<-guir ('()ffi gran-

--tle lã e seda. des sncrificios : ao mr!;mo l1'mpo <f lH' o (;11-

,Ucpois de lerem importndo a l it dO' Al- verno tem os Consulcs os Íi:rnbal~àdorcs., •n 
ipaca, "OS foglczcs foram mais adiante, e tra~ muitos outros meios paríi eifoctuar c~lla il\-
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lfoducção. o logl\r ordioario do embarque 
dos Alpacas, é em Yalparaiso no Chili. 

A. F. de Jf. P. 
1 ~ 

Novas Cf.]Jetics de animaes infuzorios. 

~ muito tempo que está demonstrado, 
que muitas rochas e terras são em grande 
par.te compostas dos destroços de iní11zorios 
ou animaes microscopicos; agora porêm 
acaba l\I. Ehrenbcrg de descobrir uma mul­
tidão de novas cspccics nas agoas colhidas 
11cJo' capitão James Ho!:is, debaixo do~ gelos 
volnros antarcticos. A agoa do mar dos tro-
1>icos htrQbcm dell cs c.slit cheia : e aquclla 
poeira cinzenta, dcscripta por Darwin, e 
•111c obscurecendo o ar aló 100 lcf!;oas a 
oest das ilhas de Cabo Ycr<le formma um 
n<>rnc iro pcri1ro ·o para cs nusegantcs, co­
uhcccu-se ser ua maior parte composta <las 
crustas e pedaços de a11itnalcul9s infuzorios 
qué as tempestades le.ranlavam e lançavam 
ao .Jar,go. 

A pedra pomes das bordas do Riu está 
lambem cheia de infuzorios, e como a pe­
dra pomes é um pro<lurto \•ulcaoico proje­
ctado no estado liquido, e se nuo pó<lc 
<ltÍmittir que aqucllcs animalculos c~istisscm 
nu cratéra do rnlcào, forcoso é suppor, que 
tacs pedras, depois de sua saida dos vul­
cões, permaueeeram submersas nns agoas, 
oodo foram penetradas pelos infuzorios. 

A. F. de M. P. 

tnrico, o assucar, &<: • . \ ssim, afirmam elle, 
que as folhas frescas ex poslas ao sol na 
ngon priraJa do ar, mas co11tc11do um <(tiarte> 
ou meio por ccuto dnquellas diversas sul>stan- · 
cias, dcsemolviam o gaz oxigc•nio. M. Ilous­
si11crn11ll em uma carta que esci·evcu a ~J.· 
Dumas, contesta estas cx pcricncias, que r~ 
pr.tio, e confirma a opinião até aqui admi­
ttida : por quanto, cada Yez que elle po~ 
folhas rcrdes , cm agoa, contc11do acido 
carbonico, ohscnou uma grande dcsem·qlu; 
ção de gaz o.xigenio, como já antes dcll1t 
o haviam obserrndo os auclores que acim14 
citamos; e nas <lissoluçõC's d(l acido o~alico, 
borico, ou sulf urico, na agoa contendo a -r 
sucar, ou phosfalo de amnwuiaco as folha~ 
torrnn.am-se amnrellas, mas sem júmais des­
enroh crem o oxigenio. Estas cxperiencia~ 
de M. Boussingault é nccessario serem de­
moradas sómente por poucas horas, de outr~ 
maneira as folhas se allerariam, e teria 
logar a decomposição do acido carbooico 
produzido pela fcrmcntaçilo daq nellas. 

A. P. lle .M. P. 

Jfcio economico para c011.wrcar a$ f roctas~ 
sementes e lrgumcs. 

Consiste cm impedir que o ar toque a:s 
rrnctas ou substancias vcgctacs que '}lleremos 
conscnar, empregando para tal fim a q l 
c~tincta reduzida a pó subtil. Opera-se <i,i:­
pon<lo as fructas ou sementes cm uma cuba 
ou ''aso apropriado á nalur<'za claqncllas, cm 
camadas alternadas, uma ele !'ruela, e outrfl 
de cal cm pó: a espessura das camadas 

Respiração dos ce9etaes. dum \ariar segundo a rspccic dos fructos. 
. 1 Cheio a~sim. o rnso d1!\'e _ser b~m tap~d~ 

O phcnomeno da respiração dos vcgclacs ou mellior ainda, <1uando isso seja poss1vcl, 
~ já ú muilo tempo conhecido, e oh~ena<lo voll ~1do com a bota para baiM sobre um 
por PriestlC) , Bounct, lngenhoouz, Sencbicr, leito de cal de uma a duas polegadas qc 
1! d~ Saussurc; ult imamcnle porêm, um ph)- grossura. 
:-<iologista Alemão, i\l. Schultz, pcrtcn<lco E:,la receita, que se ncha dcscripta nos. 
fnzer mudar a cr<'nça neste ponto da scien- J1111afr.~ de Flore l'f, dr />omone, era á muito. 
eia, afirmando, que o oxigenio C:\aludo pelas tempo usada cm Frau<:a por M. Ch~rnt. 
plantas debaixo Ja inl111cucia dos raios so- qm' a..;sim couscrrnH1 de uma colheita até 
lnre.s não tinha por origt>m a decompo:si<:ào á outra, e cm muito bom estado de frescura. 
do acido carbonico <lo ar athmosferico, mas as UYas, nozes, amendoas, castanhas, Jarau­
~im a dos compoi;tos organicos co11tidos 11os l jas, ma{'uns, batatas, &e. 
tecidQs das plaotas, Jacs como o acido tar- J A. F. de JI. P,. 
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.Jfodo d.e prcserr:ir <t hortalita dos estragos 
dos insectós. 

Diz-nos o Jardim Porluen.~e. que sc~t)n­
'(f() M. llossin, n a ·safctida tem a marn\'i­
lhosa propriedade de nfugcntar a' minhocns, 
m11rílhõl':' e mais insectos das plantações 
de hortaliça; para o que, ni10 é prcci ·o mais 
~ue dissohcr cm uma canada d'agoa uma 
porçílo de nssafcti<la do tumanhó d'C uma 
·avelan, e molhar nesta dissolução a horta­
fü,itt que se vai dispor. 
• Não haja receio q11e a hortaliç.a tome 

. máq ,~osl<Y por semelhante operação. 
A. P. de JL P~ 

Jiodos de conserrar o leite frese@ e sem, 
se à:;cdar. 

Conserva-se o leite sem se azedar, por 
muitos dias, mesmo durante os maiores ca­
lores, tomando a precaução de o fcr\'er, 
lançando-lhe uma pequena porção de sal de 
cozinha. 

ConSl'gne-se o mesmo fim, e sem o fcn er, 
junlando-lhc um pouco de carbonato de soda 
<dissolvido cm ngoa. Com as mesmas vistas 
'<"Ostumão os leiteiros juntar-lhe agoa de 
-sabão, mas esta communica-lhe um gosto 
~fosagradavel. 
, Tamhcm lemos qnc o leite se púdc con­
-sm·rnr em bom estado por tempo até de 
·mmos, larn:nndo-o fresco cm garni fns hem 
'ttapadas, e mergulhando estas por tempo <lc 
oquinzc a ''intc minutos cm ngoa a fervei-. 

Outro procrsso ptira con~en·ar (} leite, e 
poder commodamcnle conduzi-lo cm via­
~ns; consiste cm füzrr ferver, e eva por ar 
tcntamc11te o leite a um brando rnlôr até 
o reduzir a um p6 seco, que cntflo se con­
duz cm caixas, e quando se quer usar, se 
mistura ·com a nccc~saria quantidade d'agoa, 
formando ull'l lirl'1ido, cujo gosto lem a maior 
iôiualogia com o do leite fresco. 

A. Jt: de Jl. P. 

fi, >• I • 

Proc<'SSO pcmi tmlemp01raneammte /êt~t1· 
ent'elltecer a agoa-cttdtl1te: 

Consiste este procc so, bastante usado em 
França, cm lançar na agoa-ardcnle UOHt 

uma pequena qoantidtide de amo11 iaco (a1-
cali volalil) na propor{'ào de 1 O a 12 gota~ 
deste cm cada canada d'ogoa-iirdtmlc, agi~ 
tando depois fórté"1ente. iA agoa-ardco(I~ 
assim tràtada, om poucos dias ·perde sua 
rispidez, e se nprcscnta tilo boa e macill 
éomo se contasse jâ mt\itos anhos de dura­
ção. III , t 

Parece que 61 alaali se O'otnhina éolll 111 .. 
guma substancia ólcosn ou ncida contid.à na 
agoa-ardcnte. Deremos declarar . ~er--~ rô­
conhccido que tal adição não é nocivn e\ 
saude. 

m A. F. de JL P. 
.?. i 

PresercatiLVJ contra o tJolor. 

O bolor Inimigo destruidor dos li,·ro~, 
coiros, colla, grãos, &e. lcm r.o:no pres<>r­
vati\'o o oleo <ic terebc11tim1. A lgumíl. µ-ot­
tas bastam para preservar os linos cm uma 
bihliothcca. 

Algumas gottas de oleo 11e alfaz~ma ou 
de craro deitado na tinta d'<'screvcr impe­
dem lambem a forma~:ão do bolor. 

A. F. de Af.. P. 

Côr preta,, em tint1traria. 

O Archiro dos Conhecimento.~ utel~. no­
ticia-nos, que um chhnico :\ Irmão alJirmai 
ra, que a casea <lo raslan!lriro ronlinha duas 
rcr.cs mais cortim <lo que n c:t~ca do 1·ar­
rnlhÕ) e qnc a côr pr<!la que l'órma com é 
sulfato de feno ( caparrota 'erd<', ril riolo 
rerde) era menos sujeita a al11•r111-sc no "°I 
e pela influencia athmosforica, do qu1' a r<lr 
obtidn do sumagrc. Pessoa de }>robiJadt• e­
nossa conhecida nos ntllrmou n \'t.'ra t! idihle 
desta noti0a que clla cxpcrim<'nlou: " por 
ràrias· Yczcs, que temos feito tinta pre~a 1101 

fabrica de cobertores <lesta cidade: ·e q1w 
ínahdaqiPS juntar alguma çasca dç, cn~t•~-
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uheiro no cozimento do sum11gre, o resultado 
foi sempre bom. 

A. F. de Jf. P. 
. , 1 1 llJ 

-rerniz para quadros, e ca,.tas geograficas. 

J>issnlução de rolla. 
T » de colla de pcix.e cm peda-

ços miudos . ..... .• • umn on('n . 
• - 11!?,oa commum ...... . mci(l libra. 

- aicool n t 2 ~r. de Tcssa meia li) ra. 
J .. m1cc-sc a colla de ' molho na agon, até que 
t·steja bem cntumccida, junte depois o al­
cool. e lcYe ao lume cm Yaso lapado> e a 
n. M. (•). 

( 1 oi hff 

l'erni.:. 
'f n de ngon raz . . . . . . . . . . . duns on('as. 

- almcct'ga cm lngri mas. m<'ia on('n. 
Lanr~ <'111 vidro lnpnclo com um pap<•I cri- : 
, ado de furos tl'alfl11clc, e d is~o:,a pondo o j 
' ª :'°~obre cinzns qnentrs, ou m<'lhor a n. 11. 

. \ ppli c-a-~e ela maneira S<'guintí' : com um 
l1iu1·cl de p (~llo ,Jr tcix 11ro ou !outra, <l~o-:::r 
1.iuas ou lres c.imndas da dissofoção <l e colla, 
a fim 'luc a s1ipc>rfic ic fiqu(' ma;s esprssa, 
1· o H'rniz não passe n t1·n \1~ s de S<'us poro:-; 
rnm11:ha 11<lo o pnpel. Í~ urc·l'ssa~· io l<'r risto 
r r:1 t:('ar para salH'I_' cimu.tlo ns cnmadns <le ! 
rnila <'~lào na dt'vrda ~fWSStira , ID:l!, tam­
l><'i\I isto se Jl''>de conlir•ccr, <1 rn.111do, la;!ra11-
,io-l h<' <'m cima unrn prcp1C·11a p;o ~ta d'uz.\c!ilc, 
t·~l í• uito pn.;s:1 1wm mnnc·lia o pn:wl. 

Pt'lo mesm<> nwlhot!o ~<· a ppli í-;1111 d<'pois 
duas mi ln 'z camadas de vP1:11iz , al é lornur 
.;l '.- tljH'ríit iu prrf<·itam<'nl<' l11strnrn . . \ s <'a­
J11a<k1s tanto lla c·ol!a c·omo do n•ruiz dt'H'­

riarn dt•Í\ar- se :->N'('é\ r cada uma <l1• p1·1~i . e 
pan1 {irnx n1iüs lusl raso ·crá bom dai: o n·r­
uiz ao sol. 

E~ll' \t•rni7., qnc por wzcs temos u.:.ido 
não tl'm differrn~·a. do que de ]~rança nos 
' em sobre os p;loh06 e rnrlas gl'o~ruficas , 
0 11dt• produz muito hom <'ff<•ilo, bem como 
'~;n quadrns, <lcscuhos. &.e. Qltando porêm 

· ( · ) H. M . q11rr tl iY.n - h:rnM mnri~- e- dcoi~na..s<' 
)IOC ('.S\ ll fr:tSEl 1 l fUC O o l.ij t'Cl01 QUt' [(•ln OC ~r f''( Jlflblu ;Í 

acçiio tio calor. o não 1I C:\'f~ ser clirccl:unP11tr l'Obrí' a> 
la:iia.11 , mas sim cm urn bauho tl'ag1itl a fcr1t:r. 

se quizcr npplicar sobre pinlura a fresco, 
011 a olco, cntUo é escusada a dissolu('ão de 
colln. Por este mesmo processo se obtem () 
tafelá ou cncC'rado lnglcz; applicando adis­
soh1('ão de colla e o ' crniz sobre taf elit de 
seda <la côr quo se quizcr. 

A., F. de iJI~ P. 

Remedio pa.ra as f'!ridas ÚO$ cavallo~. 
T. de pedi-a umc . . .. . ) de cada um -

- sulfo lo de cobre. J meia on('ll-
- rnurialo c!e amoniaco- trcz oila,·as. 
- sulfolo de zin<·o.}d d e ca à um -- a<'clalo de cohrc. .t 

'd uma 01 an. - ox1 o de cobre'. 
Derreta-se o mixto 11 fogo brnndo, tomc~e 
desta pn·pnração a grossura de uroa noz, 
clissolrn-se Nn uma canada d'agoa, e neste 
liquido s~ <'mb<.'ba uma compressa,. ou panf'> 
cl'lbrado, que se 11 pplique á r.hugn dur~nte­
a noite, rcnorando-sc de manhr1. Ainda cp1c 
a ferida seja no coslndo pódc scllar-sc ,,. 
carnllo, pou<lo a sell~ sohre a compressa . 

A. F. de M. P, 

Rrmeclio cfira:. contra as qucimadw'<Lf. 
J~a{'a-sc um emplastro de rezina, nmnrclla: 

com olco de terclwnt inn, derrcl ido ao lum1·, 
e <1ppliq 11r -. C' por meio de um piuccl, ou 
c~C'O \ inha d<' harha, até que toda u p11rt c 
n ffr~t ada fü1 li<' C'>bcrt a de uma. c.•sp1•i-sn capa. 
qu<' sccnndo, se assintd hc a nm H•rniz. J k w 
ha\í'r c11ida<lo cm t"OJ1scrnu· a i1llPgri<lad1• 
cl1.•sta rapu. 

S.'g11ndo se nfinnn 110 Arrhiru dos cu11/1r­
cimN;/o.~ 111t-is, rsl<' n•medlo c·11rn as mais 
r iolt•ul;is qucima<lm·as por primt'Írn iu lrn~ào, 
e sem stqw rn ~·r.o . Pm·a lonHll' ,a e0mpu:;i \~ i10 
mais ~ompaclti pódc aju11lar- !\ú no empJa.;­
tro qrnrndo se d<.'1-rt•ln, llma pouc.a de cera 
amarrll~, e c1woh cr a parle em tiras dt~ 
paninho, cm quanto o emplastro, que se lht} 
applicou, esli\cr ainda srmifluido (-) , 

.tL F. de 1Jl. P . 

( •) (~11f'imu1lnras p~dt: liarcr mn que f'slc remerlíl). 
não <leia ln applit·:1ç1ío: tal f., por cxt:1111,10, q 11a111h• 
t:'<i,l ir a ;tan:: rc:na llll l'Sphacrllo prof1111d1l, cm q1w io 

primc·ira intlicuçio é fa1•on·cer a <1ucda 110~ lcd tlos w.or· 
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Causas da decadencia política e social 
da llespcmha. 

A obra de 1\1. \Y eiss, intitulada : - A 
Jlespanha desde o reinado de Filippe li . 
até aos llourbous- motirou uma discus ão 
~ mais interessante na Academia das Scicn­
cias Moraes e .l?oliticns de París entre 1\1. 1\1. 
.!\Jignct, Passy e ntanqui, sobre as causas, 
que tem concorrido para a decadcn('ia po­
lit ira e social da llcspanha ; e sobre os meios 
porque póde ainda voltar ao Jogar que oc­
rnpou entre as outras Nações. 

Um dos factos de que mais se resentio 
a posição social deste grande Paiz, foi a 
dccudencia da sua agrirultura, que se aUri­
bue princi palmrnle a quatro cnusas; ú di­
minu:~·ão da população, ao direito de mão 
mortn conferido ás terras do clero, aos mor­
~n<los, e á mcsta, ou devastações dos ga­
dos ' olantes. 

No tempo de J•itippe IL, a llcspanha 
conl:na ainda 110\C a dez milhõrs d'huhi­
lantes, e por uma mudança repentina de de 
o tempo de Filippe li. até ao de Carlos II., 
este numero dcscco a ci11co milhões e sctc­
conlos mi l. Que dc•ploruvel deca<lc11C'ia ! 

Pela expulsão dos Judeos e dos ~louros, 
<"-omeçada a levar a effcito no rri11ado de 
J.'crnando o Colholito, e contin11nda até 
J 609, nn de Filippc III. , c\'.patriou-sc a 
parte mnis ucli\ll e industriosa du popula­
<:ílo; a~sim cu mo pela colonisaçiio d· i\ mc­
ritu, pela admiuistra~·uo das Prori11cias con­
qu:stadas nos Puizes Uai-.:os, na Italia e na 
Africn; e superiormenl<• a tudo isso µrios 
ful'ores da lnquisi<;ão. Segundo Llorentc lez 
c~ta queimar cm trcz srculos :H ,9 J.2 l!es-
1)i) 11hot's, e mais de J7,659 cm c>slalua; 
impoz coodcmnn<,:õc•s ~creras a 291, i 50 in­
di, iduos; e acima de 100,$009 familias 

-lificatl11s. F.m ~frdi<"ina niio hn meio al~mn. nintln o <pl() 
1111rccn mais innocuo, til! 111111 se não po;:~a allH~ar, " mui­
ta, ' 'l')(l'S o cffcilo curnliro 110 rcmPdio dep1'111l1: da oc­
,.I ·~1 . 1 1 1 . ' .. 1~1;11), ou <o pcr101 o 1 n 1110 cslla cm tptc o lll<'•mo e 
•11pli1·a<10: em co11sN1111' nci11, s1·n~ scmprt! bo111 1111c cs 
docuks. lodus as \'C)(l'S que i$.~O fõr JlO•xi1•cl, con~nllcm 
rrimdro 11111 1''ar111latiro, propondo ;Í >11111 appro1:11;ào o 
UAO ti•" nu·it.s 1111c :11111i indil~trmos. Fi11111: i,10 mlw•rlitlo 
d~ 111~m . '~~ par.1 lotht~. J<:,1a parlt.: d<J 111•~-o pniodiN 
nuo e thr1g1 la ta!ll<.• acs <l•)·:!!t•:i ~~!ll•: tl'..' ~ !':t•::: '!ati\(,~ 
Ju~ aldfla~. 

To.u. 1. 

escaparam a laes perseguições pela emi­
gração. 

A mão morta das lcnas elo clero é a 
segunda causa supposta da decadcncia d1t. 
agricultura. 

Em parte nenhuma as cloa~ões ãs lgrejns, 
que remontam ás primeiras épocas do Chris­
tiunismo, estiveram cm uso tão geral come~ 
na llcspanha. '"' 

Nos fins elo Seculo XYH. havia entr<> R 

sua população, que nuo clicga,·a a seis mi­
lhões d' lwhituntes, 86,000 clerigos, 62,000 
monges, e 33,000 rel igiosas, isl; é, 180,00() 
pessoas que 'iviam cm completa ociosidade·~ 
e que possuíam uma qu inta parte das te1·­
ras. 

O clrro tirara apenas um e meio por 
cento d' i11tcrcsse de doze milhões de gt'i'ª"• 
de que era propriclario, e cuja cultura t•rrt 
con{iada a cazci:ros hrrcditarios que ni:o 
tinham i11lcrc!'sc algum cm uugmcnlar "" 
proclucções do solo. 

Os mora.ados fornm lambem uma d11s 
chagas mai~ viras da l lcsrnnha, porqw• tor­
naram nmeladc do tcrritorio de 11at11n•:1.a 
iualicrnncl. ContaHt a Hc~panha 6t:5,000 
nobn's; e u classe media queria sc'gui- los 
e imita-lus. 

Todo o n<'gocinntc que r<'unia nmn for­
luua <lc :JOO ducados t~(' rc•nda, a t ran"fol'­
ma' a cm morgado; de sorte que dt·~pm1>i1-
rn111 e enchcrnm de mnto <[unsi todn a :\ 11-

d;~\uzia, no mrsmo t<'mpo 11ue o t<' tTilorio 
ari<lo e e~carpado dn Biscaia, da '.\,l\a1Ta 
e de Guipuscoa, ondr o !'olo se ronsPnoit 
di' idido allodial e nlicnnwl, ~ustcuta'a :WOO 
homens por cada legon quadrada. 

J~m rm.iio do pri' tlt•gio dn 1,u:s1r1 c111alrn 
mi lhflcs ele mcrinos prccorrinm a 1 !rspn11h1t 
cm toda n sua C'"\lC11!->i'10; de rnrão, do suJ. 
no norte; d<' iil\crno, do nnrte ao sul. .\ <j11illn 
que dr~graradanw111<• h11' ia sido O<'t'<'~'ida1!1~ 
du:-anlt• as guern1s dos Chrislãos <'dos )frnt­

ros, se perpetuou no t rm po da paz <' 1ltt 

scguran~n . 
. \ i 11dustrin e n agricultura pí'rcl<'ra m o 

seu auti~o esplendor 1•111 razão d11 rar<•st i11 
dn n-:ão d'obra, dos pn•juizos contra as arl t'" 
me('anica:, e do nugmc11to cios imposto.;. 
~o S1~c·.:lo XY!. i1:•.'-'rti11ha n l h·l'1•a!1ltu 

~· 
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:réla~õcs ,com a Italia, França, Ingll.ltcITa 
e Paizcs Bnixos, e todo o Occidentc. Cõr­
dova, Tolçdo, C11cnca, Ciudade Ueal, Sego­
'\1ia, e- Granadn, 'nbundavntn ~m mnnufactü­
ras de seda, pannos, conros e armas. Nada 
~l1avia qne igualasse as fahricns c1c sedà de 
Sevilha, onde se · contnvarn 21.,000 tc:lrés . 
.Segovia empregava 3 't1,000 trabalhaà.ores 
m1s suas fabricas de pannos, que então se 
i:reputnvam o!; mais bcllos da Europa, é te­
~iam 25,000 ·peças por unno, em que se 
eonsum iam qubtroi milhões e meio de arrlt-
teis de lã. , ~ · ' ' • ' 1 

O commercio, · assim como a agricultura 
~La imlustria, succumbio á acção elo rcgi­
:men coloniul, concentrado em Scrilha, e 
depois cm Cadiz. O conlrahando, os prejui­
ws contra os mercadores, a falta de com­
municações interiores, e a pir<l laria, <JUe o 
Governo não podia reprimir, fizeram decair 
as cidades industriosas: e 3S relações com­
merciacs foram reduzidas a tal ponto, que 
110 fim do Seculo XVI, os Genovczes, os 
·v cnezianos, os Italianos, e os Francczes fa­
~iam as quatro quintas partes do commercio 
de ilcspanha, e as nove clecimas l:lo do novo 
J1.undo. 

No fim do Seculo seguinte, o succcssor 
de Carlos Quinto, e de Fili ppe II., não foi 
sómente um Rei sem armas, sem marinha 
•~ sem finanças; mas um particular indigente. 
Carlos II . Yio-se <Jbrigado a empenhar as 
joias da Corôa. Em 1681. o Condestavcl de 
Castella emprestou-lhe 20,000 escudos para 
as despezas da sua mêsa. E cm 1683 mais 
de sessenta creados desertaram das cavalha­
riças reaes, porque se lhes deviam os ordc­
.uados de quasi trez annos, e foi preciso 
< hamar da rua quem servisse o Rei. 

. A par das causas que precedem, e qt1e 
l\f. Passy suppõe serem as que concorreram 
1mra a <lecadencia da Hcspanha, ha outra, 
11a opinião clelle, mais geral, e nno menos 

. ~igoa d'attenção, o immenso domínio que 
adquirio Carlos Quinto. Os Hespanhoes, vi­
ctoriosos nas luctas em que se empenharam 
<.10 louge, fizeram uma ideia excessjva de 
sua superioridade ; e habituados a dominar 
fóra,- ,·encedores em tantos pontos, conquis­
tadores da Italia e senhores do novo Mundo, _ 

j11lgaram-se capazes de grahdezas sem li­
mites. O espirilo militar e aventureiro tor­
nem-se o seu movei; e olharam com <les-
1pr1~zo o trabalho, o commcrcio e à indus­
ttin. Nilo conheceram mais do que ·uma 
unica fabrica, digna delles, a dos armamen­
tos bellicos. 

O fanatismo 'religioso niío teYe, segundo 
1\'f. Passy, óons'equencias1 tifo graves, cofoo 
aqucllas que geralmente se lhe attribuem. 
.Em o resttltado das aturadas luctas com os 
Mouros, ·e contribuio sem duvida para a 
dccadencia do Paiü: 1'ias1, 13 nuo ser o 'Seuti-

1 mcnto d'orgulho e ent husiasmo que os Res­
pa.nhoes deviam á recordação de suas vict<J­
rias e gwmdeza, nao poderia ter reprimido 
o dcscnvoh imcnto das forças interiores. 

l\I. ~Blanquí crit.íca a opiniüo de 1\I. iUi­
gnet no que diz respeito á importação dos 
metaes do novo 1\1undo, e {t ahundancia elo 
numerario cm IIespanha, que l\I. 1\Iignet 
considerà uma das cáusas principacs da ruína 
da sua industria, por isso que havia de ter 
feito perder repentinamente mais de quatro 
quintas partes do seu rnlor. Esta é a opi­
nião de i\I. Leber na sua memoria sobre 
a fortuna particular do meia idade, e de um 
sabio Academico ele Madrid. l\Ias 1\1. Blan­
qui não admitte este facto. Uma mudança 
tuo extraordinaria jilmais cxi stio em parte 
alguma, nem haveria industria que lhe re­
sistisse. As obras de Moncada, de Ustarilz, 
e de Ulloa, não fozem subir a exportação 
dos mctacs da America, a mais <lo dobro 
do numerario da Hespanha, de que se apro­
veitou igualmente toda a Europa. A indus­
tria foi arruinada na Pcninsula pelas medidas 
prohibitivas, pelos embaraços de que se rc­
scntiam as mercadorias, pela substituição 
do trabalho privilegiado ao trabalho livre, 
e pelo grande numero de Dias Santos, não 
inferior a cento e cincoenta no anno, em 
que os trabalhos se paralisavam. 

A discussão foi menos explicita sobre os 
meios de restituir á 1-Icspanha a soa força 
e o seu esplendor, e sómente inculcou como 
capazes de produzir essa grande reYoluçâo 
os mell10ramentos introduzidos pela Dinastia 
Franceza, a crenção de , Escólas, a reorg.a­
nisação de manufactüras, a abolição do mo .. 
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oopolio colonial, a abcrtu~a d'cstradas. e 
canaes, o estimulo para amrnar o lrans1lo, 
e os poderes da Inquisição não dcstruidos, 
mas restringidos ..••...•• 

D. A . . 

8 CA.1WTABO D'ACOA.. 

CHRONICA DO SECUI.O XlV. 

CAPITULO III. 

OS COISVIDADOS. 

' "F.is alli seus irmãos, contra clle vão: 
" Caso fco. e cruel t ,, 

C.u1óes - Ll·sunAs. 

É porque a garrida da igreja deu o si­
gnal da saudação angelica ao meio dia. É 
porque naquclla época de cren~a-\'iva, e rcr­
dadcira ningucm se cm crgonha' a de mostrar 
que tinha fé, adorara os myslerios augustos 
do christianismo, ao raiar d'aurora, ao mei<> 
dia, e ao derradeiro crepu culo da tarde,. 
quando o sino da igreja tocava a trindades. 

E porque estão esses cavalleiros de pé,. 
em frente dessa almofada? 

Aguardam a nobre castclà D. Mecia Vas­
ques Coutinho, esposa muito ama'da do muito 
illustre Martim Gonçalves de Atayde, ;Al­
caide mór do caslello de Cha vcs, que os 
convidúra a jantar naquclle dia. 

-Doos vos salve, cavalleiros ! - disse '> 
mais velho de entre clles, acabando de re­
zar, o persignando-se. Os demais o imitaram. 
benzendo-se, e saudando-se : e o si lcnci() 

A garrida da igreja de Santa ~Iaria maior reinou de noro, mais prorundo, e mclanco­
da ,·ilia de Ch:n <'S, tangida, a hom tanger, lico: pareciam pare11lcs anojados, aguar­
pelo sachrislào Jlraz Estores, como acabá- dando o banquete funorario, apôs sumptuos<> 
mos de lur no capitulo anlecedeute, nnnun- sahimcnto. 
ciára o meio dia <la Ycspcra do ~al.ül de Qual seria o motiro dessa tristC'za solc•m-
1385. ne, concentrada no cora~i10, trahida na Gsio-

Na sala d'honra do castcllo, ornada com nomia de cada um dcssc>s guerreiros? 
lroféos d' ormas, e bandeiras, uma mui lus- Xuo eram cites contentes do convite, <~ 
trosa companhia de caralleiros, fozia um de quem o fizera? 
semicirculo, a que scn ia de corda a pnrede Não era de per si dia de fesla o dia: 
do sul, no meio da qual uma janolla gothica classico da santa consoada do Natal, pura a. 
d:nra entrnda aos obliquos raios do sol, que• qual os comidára o Alcaide mór, e sua for­
diffondindo-se na sa la, rm erbcravam nas mosa esposa? 
polidas armaduras dos caral leiros, e nos tro- O dia era festivo; honroso era o convite; 
féos pendurados na parede opposla. Encos- todos amigos, e irmãos d'armas de Alarti1n. 
lado contra a parcd<', um estrado, de um , Gorn:alves; cada um dcllPs disposto a rom­
degráo sómente, se vin alli coberto de uma 1 per lan\as cm campo, ou estocada ao mais 
rica alcatifa de lã verde, matisada de flores 1 leve aceno de D. "1rcia ; alegres deviam 
do mais 'iro incarnado; sobre ella uma ai- ser; mas cada um desses caYallciros rrcor­
Rlofada de brocado carmcsi, orlada de cai- dara que áquella hora se coslumam reunir 
rei d'ouro, com riquíssimas borlas do mes- as familias 110 lar domestico, e (ili<' alli c1Hfa 
mo nos qualro c:rntos bolcodos. . um dcllcs era estranho : que nC'nhum dnll('s 

E sobre a almofada? - ~inguem. - teria a ventura de reccbl'r as hcnciios de um 
Reinam alli um silcneio m~ slcrioso; mas pai, os a fogos de uma miii. as caricias cl<~ 

quem olhára attenlamento para os labios de uma espo:;a, os ternos beijos de um íiih<~ 
cada um <los carallciros dissera que forrou- innocentiuho ..... .Em vez d'alcgrcs Mn.s 
la~am palauas mysticas. na missa do ga llo li meia noitr, o aguilo 

Que palanbs sorão essas? sibillar das s<'llas do inimigo, seria o e.ou-
.Porque, sendo alli todos iguacs cm gerar- certo horrivol quo 011Yirian1. !\ão afinarinm 

chia, estão todos com us cabc~as descoher- ro®estrc1s suas Liorlws, para ao som ddlas 
tas.? cantarem o nascimento do rcdemplor; mas 

~OM. {~ 4 ~ 
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11 1 bcslC'iros lemperarinm us cordns de seus 
arcos , eujas vihraçõcs são de morte . .!\'cm 
g·mll'Ía;n rm seu; lc•itos de um somno rc­
p;.m_;ado; de rolda pelas mura lha~. reri~ta ndo 
a~ esculcas e alalnyas, tram:idos pelo frio 
d11s 11011Lcs do i1wr1'110, leriam de Yclar nquella 
•· muitas, maitas noules, cm aportado cê1·-
1·0 ~ ! ! 

N" 0\1as c:)rlas j/1 chcgnrnm de que o i\ll•strc 
dP .\viz nbaliira acfuclla madrngada de Villa 
Vu:n'n d' .\ gniar, com poderoso C\:crcito, par::i 
•·errar nquclla fortaleza; ni10 ora pon'm o 
1 t•1Tor de s1J:ls nrmo. , até a li i scmpl'e victo-
1 iosas, que'11 produzira cssn tristeza; nem 
l'iira o desalento quem moti,úra esse silcn..: 
l'Ít> lWolhngado: forlt•s eram os muros d eti~a 
praçn; !'orles os hrnçüs f(llC a deffe111l iam; 
1•sforradissi:no, e prudente o Alcaidc .. mór 
clcl ln; hem pro' ida de muni(·lics de loJo o 
~·puero; soccorrida pol' tropas de D. Joi10 1. 
de Caslella, que al!i tinha concentradas as 
<lorradciras esperanças de recuperar a corôa 
11ue julgaYa pertcncer ... Jhc, como marido de 
-n. Benlriz, filhl.l 1111icu do fümdo rei dC' Por-
1 iwnl D. l~crnar1tlo, e de n. Leanm• 'fcllcs 
de ) fonezes. ErnpC'nhados naquclla lucta ele 
morte, omiado.; a affrontarnrn; capitaneados 
por l\lurtim Gon\alrcs nüo temiam a sorte 
das bat<tlhus; qualquc1' que fosse o resultado, 
~lorioso lhes seria. llorcm todos esses contra 
•tucm ha' iam de batalhar batalho de morte 
<·om armas descol'lczcs • , • todos esses co11-
1 ra quem ha' iam de disparar tiros certei-
1·11s ••• lodos esses eram, como elles, por-
1 u~uczcs, ami~Os1 parentes, irmãos, que na­
c 1uclla guerra frat ricida iam travar lucta de 
Jcras carniccirn · ! ! ! 

. \ rei igii'10 do que soífreo morte aíl'ronlos.1 
31un1 frnleruisar todos os homens tinha ins­
pirndo essa melancolia silenciosa: as leis 
:ib:o.Ltusas do pu11<lonor humano, collocaram­
:-.c ante as leis tão simples do legislador di­
' i110: a oração vicrá le1~btnr quo crum chris­
·rnos, e que o fumo negro, e pcstile11te das 
;11nbiçõcs da terra não era puro incenso que 
]>Ode se queimar-se ante o throno do altis­
~iluo. 

Apagai do coração do homem essa ma­
:\.ima sa~rnda do amor de n eos, como pai 
de, todos elles; riscai-lhe d' alma es~e pen-

snmcnto consolador e cfo·ino de (p1~ . todos 
Sf10 innâos1 e como tacs dc,•cm unrnr-sc, e 
'crcis o homem pcor do que as f<lras mais 
' ornce.•, cxcede-l.1s na crueta. 1 

: ••• • 

1\Jas que motiro pódc h:ner pora quc1 
'po1'tliguêzcs, carnllci1·os, ~ fidalgos como es­
ses, que ahi C'Sllto si lenciosos na snln d'nr .. 
míls do éaslcll<1 de Chm os, 8i"~~m o pnrlido 
do rei cstrauho, contra um seu naturn 1 ? 
contra o escolhido do po\'o de Lisboa, corno 
dch'c11sor do reino? conlra o cleilo dns côr­
' tes <le Coimbrà como sc1f rei? co11lra o ' cn-
ccdor no cêrco de Lisboa ? conl rn o ticto-

1rioso nos plainos d' Aljubarrôta ? contra o 
filho de D. Pedro J. o magnanirno Mestre 
d' A riz, D. Jouo 1. de Por tugal?! Tinham 
prestado jurmncnlo de preito, é menagem 
ú rainha n. Leanor Tclles de l\Jcnezrs, como 
regC'nte do reino om nome de sua filha D. 
Beatriz, casada com Elllei de Caslúlla; e 
nesses tempos de heroísmo, e de virtudes 
Ca\•alheirosas, o jurntncnto era um · Yinculo 
sn::trado que lig1na o homem, e nuo como 
hoje, um sofisma Yuo de que escarnece. 

Inconsiderado fora seu juramento, antes 
q1tizcram nuo harn-lo prestado; dóe-lhcs o 
cora~ão de terem que sustenta-lo á custa 
do sangue de seus naturaes; baratearão o 
proprio; cumprirão o seu de' er - bem 
penoso dever 1 -- e Dcos decidirá o que for 
mais justo! ... Quando prestaralTt seu foto l 
juramento, ainda o faxo da guerra civil se 
nuo ha' ia incendiado no sangue do malaren­
turudo amador da viura de D. Fernando, o 
Conde de Ourem, D. Jotto Fernandez An­
deiro, morlo cm Lisboa, ús mãos do Mestrei 
d' A riz, nos poços das Alcaçoras. Quando a 
bandeira da indcpendcncia nacional foi hos­
teada nos muros de Lisboa pelo Chonccller 
Alvarn Púes, já cllcs uuo podiam optar por 
ella; nem combater, nem morrer por tilo 
bella causa! 

l\Ial pod~mos nõs, os homens do seculo 
dczano\·e, comprehender a sublimidade d9 
sacrificio, de cumprir religiosamente um ju­
romento contra o qual reagia o interesse, 
rei igiuo tlhica ão d ia de hoje! , . . contra o 
qual o amor dn patria, e de sua indcpendcn­
cia do podêr d'estranhos, erguiam. suas Y<>-' 
zes sacro-santas! contra o qual não faltára a 
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absoh içiio n quom o qul'lm111t~1m, dalb. ~or tiohn ri udo soccorrrr o rnstcllo de Chaws, 
todos os que 11âo snhcm :naliar a rel1~1fio amc<:çado pelo )lc~lrc d' ..\ viz. 
c~nalhcirC'sca r\n1p1<'1i<'5 tempo•; rcli~iã> de -Xão, por certo:- lhc tornou \lffi dos 
~und?nor mui. ~·cquinlndo,. <', 1~it~ de 1c ~·r:,o cnrallciros purlu~n1czrs . · e 
fanatismo poli t1co, 011 n·li~1oso . qua.qucr - Ouri lan~er no nwio din, qun11clo r~a­
desscs ca,·nlhciro p·1dcrin dc•si ign r-~c de seu minara se as porlas da ' <·dori ô\ r;wi>ciam 
preito, indo desquitar-se anle nqucllc n quem algum reparo; e como ns risse> frn<'ílS, r jÍI 
0 haria prestado; mas neuhum de:tcs o fi- relhas, ordenei que de 110\0 l\s gu:i rn<'ccs~em 
zera, por<p•c nenhum dcllcs quereria o co- de barros de fert·o; ns qw~ tinha, ~a~l :i . 
onomc de cornrdc. ·0 )fcstrc d'.\ \'ix era pela ferrugem, 111a 1 l}Orl iam résisti1· nos 0 011.. 
e d Ycoccdor cm to n a parl<', e ao desquitnr pes de um 'ai-vem. - · ' 
dJ) j11ramc11lo podéra algncm julgtu• que fora - Ca11tela, e cuido dr. gn li11ha nunca fér. 
o terror de suns urmns, quem os movi\ra. mal a doentes .. . - di sse (~:)reia Pereira, 
A morte, cmhor<1; a infamia, nuncu. l'\'Ior- com um sorriso •dcsprcs1ülor do Jll'O\)etbi.o 
tjm Gonçnlrns d'Ataydo era neto d' Egos que appllcóra; ontos motejo que approvm:J1ó! 
}fouiz, o (tuc, por cumprir seu j11rame11to, Nuo passou desapercc• hido o :..,'t!slo dó 
foi de corda ao pesCO{'O, e com todos os mancebo. Vasco Gomez de SC'ix:is franzio 
seus, enlrcgar-se ao rei de Lci1o; e esses as ncgrns, e esp<\ssas soh1·ance lhns; rctor­
deífcnsorcs da fortaleza de Charrs são o:; cendo com o iuclc:x, e pol<'~ar dn mi10 <li­
~etos dos companheiros d'armas de )farlim reita as extremidades de seus longos hig-o­
dc Freitas, o Alcaide mór de Coimbra. des, e apoiando a esquPrda ~ohr~ o p1111hn 

Poderemos nós censurar hoje essas 'icti- d.a espada que lhe pendia no lado, nwrlio 
mas da legitimidade de 138:5? Lamenta-las com rista d'aguia qnc contempla certa ]ll't\za 
sim; mas lancaria a l~um de nós a maldição aqaellc que lhe fallúra, e C'Om rnz dl' rn­
a um lhJe ~cm ille1 num Ghatcauhrinncl? fado, que apparenlaH1 disfon:ar, assim lhe 
a um i aroche-Jaquclin? ~ unca ... nun- torna. 
ca. - Garcia Perei ra~ Se o dizeis por mo-
, Pezados passos se ourirnm na sala que a fo? ! . .. -
esta díH a entrada; o bater rompassado <le - Como cntcn<lcrd<'~ .. , nobre sc11ho1' 
espada na armadura, o tinir de c:;;porns de D. Vasco! .. , - e poz como <·llc n mi10 
ouro, desse que para alli se encaminha au- esquerda nos ropos da sua espada, cm tnnío 
nunciam um ca,allciro: ora um do.; comi- que com a dir<'iln fa1,ia mO\t't' Nn roda as 
dados que faltava, e chegava açoda<lo na- ponlas frnnjndns 'lc omo ele umn r ica ('hnrph 
quelle momcnlo. de seda nzul-rclcslc, 1pm a tirn-rllllo lht~ 

Como a gnrrida ela igrPjn inspirflra idl'.•as pendia sohn~ a luslro~a nrmad111•a: i11h1•tli(~ 
todas do céo, M(Uclle bater de espada na ainda não podfrn imilnr com pll>lnmcnl<' i1 
urmadura, aqut' llc linir de esporas <l' ouro a<lmon do carnlleiro ga ll<'go; mas n <'' pres· 
no la~eado da sala ante1·ior, rnrrcu-as todas são que <lan-1 no lho,· inw11t~> circu!nr das 
para dar lo~ar a ideins câ da terrn • . .\. gar- , pontas <le sua charpa 11i10 era menos sig11i.1.. 
rida annuncilirâ a ora~·ào, o tinir das ai•mas, ficntin1 que o tetorC'Pr do'I b'.~odcs c!e D. \'a~­
e esporas annunciàra 11m com idado, um ban- co: nem o mc i~o olhar de seus grn ndcs olhos 
quetc, quem o dava, os que o accilarnm> as castanhos claros, crn menos proHl!'ador: pa­
circumstancias de cada úm dclles em rela- recia não quizera <'Onça-los, afop;u('a11do-11s 
~ão ao resultado final dessa demanda de hc- com o ardeulc olhor do despeito mal <·011l­

rança ri'luissi1na joC'ent c, da qual todos, co- tido. 
mo co-hcrdeiros, t!spera,am ;l\'ultadu folha - Orn senhores! que mnl pnrcccrn, 1•11\ 
de sorle. horas taes, disputas de palnnns : ncnhum'á!' 

- Julgnrn ler tardado! -disse entrando coutelns süo de sobra, tendo ·O M<>stre d' :h iz, 
Vasco Gomez de Sei~as, C'avallciro princi- e iN unalvares por l'o11trnrios. )1 ui nYisado 
pàl de Orcnsc, 'l'IC com t;ua gente de g•1crra andou V risco de Seixn ·, ·qnela sou cargo tern 
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as portas da védoria ; pois frontei.ras á ponte, 
mais terão que soffrer dos ingenhos do ini­
migo. Bem obrarieis vós Garcia Pereira, se 
o mesmo fizesscis no postigo <las Cuidas que 
â vossa guarda está confiado; mais togar 
tcrjeis de vir ajudar o velho Gilcanes, a quem 
cabe dcffendcr o postigo <las l\laona ·. -

Isto disse cm tom conciliador o mais ve­
lho dos cavalleiros porluguczcs, a quem os 
annos. provado ,·alor, e prudencin consu­
mada davam um cerlo podêr pulriarchal 
sobre todos seus companheiros d'armas. 

- i'or S. Jorge! ou S. Thiago ! qunl vos 
approuvcr ... gnllego, ou portugucz, ambos 
sr10 saoto~- NUo silo portas de carvalho, nem 
harras de forro que as guarnecem, qnem 
d<>ffcnde as fortalezas ... os peitos <los del'­
fonsorcs, o esforço <le seus bra\Os, eis ns 
µorlas. e ]Ja rrns q uc as protegem cl' n t aqucs 
de inimigos: - lornou Garcia Pereira, ba­
tendo com a direita no peito da armadura, 
em qpanto que estendia o braço esquerdo 
'<Qm o punho da mão fexada, corno prolc~­
tando contra os preliminares ela paz, que 
c11tre elle e V asco de Sei:\.aS quizera firmar 
o ''elho Gi lcanes da Silveira. 

Era o oq~nlbo 11acional portugucz cm fren­
te do orgulho nacional castelhano, que ao 
approximar desses dois pólos sempre oppos­
tos crcpi~arn como faisca electrica. Traba­
lhaudo na ÍU:,i"to das duas monarchias cm 
uma só corôa, co11scr\'aViHH intactas suas ri­
validades; nüç> pcrclcudo conjuuc.Lura cl<· fa­
zer valer us suas respectivas nacionalidades, 
com toda a sua, rcligiüo, e fanatismo, com 
todas suas glorias, I' prcconceilos, moslrarnm 
a cada instante que, essa fusão projcclada, 
t!ra impossi,el ; ú onro de mui subido quila­
te, a indcpe11dc:1wia portugueza, imra admil­
tir lig4 de estranhos; os eu<linhos, ~ão eam­
pos de batall~a; e 11esses desapparc cc, tor­
ní1<lo cm fumo, ei;si: motal de liga cstru11ha, 
<;arbonisado pelo fogo dos odios:, auiquiludo 
pela força dos lm1ços p011tL1gucws. 

O resultado desse conllicto de or!!ulhof' 
•~ntrc o fidalgQ yortugucz, e o galleg~. <'ra 
por ccrtQ a. mork de um, ou por ' c11lura 
Je ambos os contendores ..... 

...,....,.. Dcscortcúa não foi \'Oluntaria, fazcr­
vos esperar, illus~rcs cavt\llciros !,--

Era Martim Gonçalves d' Atayde quem 
dizia, ao entrar, estas palavras, que vieram. 
interromper a disputa, e o discurso de Gar­
cia Pereira. 

Em quanto os CílYallciros comidad()s fal­
loram a i\larlim Gonçalves palauns de cor­
tczia, Yasco de Seixas, e Garcia Pereira 
trocaram sinistro ~esto, mudo sim, mas cx­
prcssi' o ... Era terrírcl esse olhar que se 
cruzím1 entre os dois . .. disseras que um 
poder sobro-naturnl os atlrahia para se des­
pcdáçarcm nesse horrh'el encontro, que seus 
olhos prognosticavam ocrto. 

E por tão poucas palavras profuridas, por 
um gesto ás vezes mal <''tplicado, ei-los ahi 
inimigos cncarnioados, ess-cs que ddfcndendo 
a mesma causa, dc\'cram ser amigos; esses 
que qucrca<lo a fust10 das duas monarchias 
deveram dar o exemplo du co11cordia, e boa 
u11ii10 entre os doia povo que ellcs simbo­
lisarnm. 

A:os cavalleiros reunidos cm torno de 
1\farl.im Gonçalves cxplienHt cllc a razão de 
sua in\olunlaria tardmu;a, e relata n as novas 
que recebera clíl pro,ima chegada do Mestre 
cl'.\ viz a pôr-lhes cerco. Seus corredores 
1 hc disseram que naquclla madrugada par­
tira dl" Yilla Pouca d'Aguiar com luzido 
c'C'1Tilo: as 'igias pm;ludas no alto de Santa 
Barh<11'a aC'nhc:n am dr au11unc;iur-lhc que as 
hostC's inimigas desfihnam pela est reita gar­
p,n 11ta do Reignz, seguindo a estrada de 
Yilla-\'1~rdc de Oura, e l'creira de Sclão. 
Xüo podia dizer-lhes uo certo o poder de> 
inimigo, mas brr\'C o sa lH'riu; um espia 
mandúra niio suspeito, que Yoltaria breve 
com rccudo tcrlo. 

Os perigos, e gloria cornmuns, fizeram 
por inslant<':-i csquerer a pc11d1•11cia que entro 
Yas<'o de S('ixas e Gurcia Pereira se susci­
tilra: :.iltcut.os omiam todos o nurra!jão quo 
Marl ÍJ)I Go11çah es lhes fazia: quando o ru­
~ir de longas roupas de seda ro(~gante ÍC2í 
'oi lar os carallei ros. 

Com airoso ad<•1nn11, nobre, e modesto 
<·11trúra l>. l\Iecia Vasques Coutinho, esposa 
cio ,\ lc.1idc mór, seguida por duas nobres 
do11zclla~: sauda11do os carnlleiros com pa­
lavra~ cujo som era angclico, attravessou a.tJ 

alas q11e formaram, e foi sentar-se no -es .. 
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trndo sobre a almofada 'que lhe c~tarn des­
tinada: a seus ln<los sobre a alcntifa que 
cobria o degrúo do c.~trado ~e as!'c11l<m1m 
suas donzelas. Esta usan~n de estrados e al­
mofodus rm que a <lamas se assc11lnrnm, 
era rrsto <los costumes oricnlac , que nos 
ficúra do tempo da odiosa domi11n~r10 dos 
mouros: expulsos cllcs, por mui lo lrmpo 
cOn!'cn {imos l'nuilos de seus usos, como a<lo­
ptámos muita~ de suas pa.la\'raS, que attc~­
tam ainda hoje o domm10 arabc na lus1-
tania. 

Se o formozissimo sol do Dezembro, tendo 
dissipado o denso nc' oei~·o, ,q\1C tanto affii­
:rira o .sachristão Jkaz Estercs, campeara 
brilhante cm seu zenith, a formozissima 
D. Mccia Vasques, tendo feito esquecer ri­
' 'alidades, perigos, e batalhas, nf10 menos 
brilhante se amostra\'a, sen la~a cm seu co­
xim, ccrcnda de suas donzelas, e desses ca­
vallciros, que absortos contcmplatam a nobre 
castelli1. 

Não era alvo seu rosto como a ílor das 
1lssuccnas, mas não pra trigueira a sua téz 
mimosa; não eram de carmim as suas foccs, 
mas havin ncllas um colorido pcrfeitissimo; 
um '[Uttsi orvalho aveludado do pi-cego mnis 
lindo, lhns cobrin, misturando as cores hem 
sorLidns, como as cst11Jára o nosso pintor 
Grão-Vasco, cm seus bellos modelos porl u­
guezes. Sua testa espaçosn, e pcrfcilamcnlc 
arqueada, indicava a força do caracter nobre 
e elevado, herança ri ca de seus uvocngos 
illuslrissimos : saa hoca pcquenissima linha 
um engraçado sorrir, a que davam realce 
uns briços de coral lindíssimos, e uns den­
tes mais alvos, e mais iguaes que as mais 
hcllas pcrolas de Ccili10. Na barba uma 
pequena cova que o prazer do rosto atrai­
çoava demonstrando-o, era como ligeiro to­
que imperceptível fJlllllldo ideias tristrcs, 011 

severas o assombraram; o collo e a garganta 
do mnis hello contorno, eram primor da 
natureza: a cintura, o talhe, o pé, e a mão 
mimosos ~uardavarn a proporção mais per­
fei ta de uma bclleza complcla. Os cnbcllos 
eram negros como o ebano, lustrosos, e finos 
como a seda; da mesma cór as sobrancelhas 
ligeiramente curvas, e tão delicadas que 
disseras q1;J a natureza as traçára a medo, . 

com 'receio i:Je dar áquellà fisionomia d'anjo 
uma e-.:prcssuo cartegada; o nariz conicdidb 
formam o an~wlo foCia l mais bem lraç.adü:1 

as negras e longas pestanas pretas sombrea­
ram uns olhos granJes e hem raso-ados da . o 
mesma côr, a pai• dos quacs o brilho das 
estrcllas fõra baço fulgor, quanrlo sci11tilla-

' I r 
va m com o fog? ela: re11turn, on (Luiwlo 
nellcs se refra11gw a luz sobre mal contida 
lagrima da tristeza. 

Oh! quem podera 'l't'r olhos tão lindos. 
um todo tão perfeito, como o ser ideal <lo 
sonho de nosso priméiro amor, e não amar 
esse anjo que bhi~ou t1 terra disfurçádo ~oh' 
os tra~os de 1nulhcr? ! ! 

Que bem sabe o condão que ella possuC>, 
bem o deixa anterer cm SC'u ademan lf10 

gracioso, mas altivo: ai Li' o? não ... ruio 
digo hem, antes couscicncioso conhecedor 
de seu poderio. 

Em chatas, largas tranças tem penteados 
seus caLcllos, que pendendo bipartidos ao 
longo das duas faces, YâO por baixo das suas 
pcc1uenas orelhas transparentes occullar as 
suas e>..tremidades na trança, que cnroladt1 
lhe guarnece a parte postc:·ibr da cabeça; 
que uma rede de perolas enfiadas contem 
com dona ire primoroso: miudilS flores d<~ 
perolas sahem de entre as tranças chatas 
que o rosto lhe guarnecem. O mais dcxtro 
cntalhadot· não fizera moldnrn mais bella, 
para e11cai,.,ilhar quadro mais lindo. 

As roupas que trnjava ernm simples, ma!S 
ricas e clcgnnlcs: um lou~o vestido de ca­
ba ia roxo lcni, dcbtuado de cairei de ouro 
finissimo: nberto sobr<' o peito deix;na v(lr 
um gor:,rclo de ronda de Bnr\:ellas, do J:i,·or 
mai~ cl~li<'a<lo, o qual cobrindo-lhe o seio: 
hia dobrado cair em prega~ 111uí miudas 
sobre os hombros de alaba tro. Cma escar­
ceila de pcllo de camur~a a\ cluclacla, fechada 
com fcdw de ouro, tendo cm meio bordada.; 
de matiz e pratn as suas "'rmas, lhe pendia 
da cintura ao lado direito, corno era uso d~ 
então. O indigente não bnscúra em vão 1) 

seu amparo, pedindo-lho uma <'srnola; os 
ICchos da escarcella cstaram sempre abertos 
para soccorrer os infel izes. D'uma gargnn­
tilha de diumantcs ela rnQiS pura agoa, lhe 
pendia um relicario d'oui:o e prdraria ri-
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~uissima; pr~scnt c de seu irmão, o Alc::iide 
nióf d,e Trancoso, Gonçalo Vasqpcs Coutinho, 
cm dia de suas bodas. As duas doozclas suas 
cria<l

0

us, formosas umbas, pareciam ao lado 
dclla, ' como dous lindos botões de rosa, ao 
1ié de uma rosa cm 'todo o brilho de seu 
<lesa brochar. 
· JJ ma ''dcll<l$ branca, loura, esguia, como 
ós chfruóins de llafael, era Violante da Sil­
YCira, sobrinha e unica herdeira do apciào 
Gileuncs, que o lei lor jú conhece. 

A' outra um pouco palida, cabellos cas­
tanhos, de fórmus mais contornadas, como 
uma belJeza dos quadros de l\Jorillo, era 
Mafalda Gomes Sarmento, filha de D. Diogo 
4iomcs Sarmento, Ad:antado de Galiza, morto 
1~n halha <l',\ljubarrola. 

Yiolnntc da Silveira trajam de seda azul 
<· l'~cs(Q ; Mafalda Gomes, cstuva toda rcstida 
de brnnr.o, sem joias, nem ornat o~ ; era essa 
~nlüo u fórma J>orquQ o lucto se trazia, e 
1;~0 preto, como só de.pois no fim desse se­
~ulo eorncrou a usar-se. 

Ós olho; de Garcia Perei ra se tu!'varam ... 
\1ma lagrim~ hia escapar-se a furto, qunndo 
um sinistro olhar <le Vasco Gon1cs de Sci­
xusi Yeio calciua-IQ .. ' Ira o amor quem 
<l t!nhu dcst illndo do alambique do cora\·~10; 
<~ra o ciume quem a carhonisara , repassan­
do-a de sc:1 fl.<)go requintado .. . 

Mas <piai dessas trcz dumas anancou essa 
lagrima d'aipor do mais secreto <l'almu ao 
gc;1til ca,allciro Garcia Pereira? 

Qual dcss<lS trcz formosas dnmns accc11-
cleu ess.c fogo do ci umc fragoado nos olhos 
de Y a~ro ( iomcs ele Sei '>ilS? 

- _\ mesa está scnida, minha nobre se­
nhora. -

lslu di:sc um pagem que entrou corrCildO, 
e ' eio heijar sobre as duas foces, e sobre 
a li 11·la hnca nacarada a nobre dama do 
c>1str.llo. que acabara apPnns de asscnlar-sc, 
e qu<' dºimproYiso colheu; tão rnpida sua 
CJitruda ha \'ia sido. 

- , E qu<~m cru esse pagem tão ousado?·­
' (Co11timwr-s~-lw . . / 

J. P. de .ll . S. 

j. 

Synopse da Lagislcição do segundo semestre 
da 18H>. 

Portaria de 6 d' ,\ goslo, rncommendando que as A.u· 
thori<ladcs Adminislralirns pre8Lem todo o auxilio e 
coadjuvação de 1111c can;cercm os offidaes e praças de 
prel tl•) Corpo de l!:n;enheiros , cncarre~ados dos traba­
lhos de triangulação do Reino, e que Lractem da con­
serrn~ão das baliz:1s indispensavcis a taes lrabalhos, pro­
cedendo contra os 1111c nell<'$ cauz:uem <lamno. - ( Dia­
rio do Gorer110 de 7 ti' ;-/gosto) . 

Portaria de 6 c1·A:roslv , com inslrucções sobre o mQ<lo 
como os com1,ctcnles flln ccionarios devem confeccionar 
o Hclutorio s1,, bre a administraç~o lilcraria e scienlifica. 
- ( /) i(lriu do 0(Jv1 r110 <Ili 11 tl ' A90#0 ) . 

!'orlaria de 9 d' Agosto, apprornndo a deliberação do 
Conselho de Districlo de Portalegre e da Camara d'El­
vas solirc o re3labtdecimcnlo do 1>11rlido de cirurgia de 
Villa Boim , que h:wia sido suprimido. - ( Diu rio do 
Go1ier118 dé 11 d ' ÍfJO$lu) . 

Porlaria d1: U d' .\ go~to, a11thorisaudo o Con~r.lho Su· 
périor de Íll>ll'llCljàO p11blica , JHtr:\ fazer imprimir púr 
co11l;1 do E>hulo uma sei cela , composla <lag passa~cns <lolS 
Classicos Porlnguezes. -( Diario do Oovcr110 de I'.:! <111 
..-Í!J(,S/O) . 

Portaria de J'.2 cl' .Agoslo, com alg-nmas inslruç<;t'ies 
para n.; Juntas do Laoc;amcnlo das Dccimas e imposló;, 
:rnacxos, sobre os seus re~pcctiros trabalhos. - ( /Jiarío 
d" Corcr110 dt 1:3 <l'AgosLo ) . 

Portaria de 1 :> d '.-\.gosto, sobre cs exames e diplomas 
de capacidade <p ie dc,•cm ser conferido; aos alumnos q1 11.: 
forem approvad'ls 1,1as diiforcnl.es makri:.is <1ue se ensi­
nam no lJrcco :;\acional de Lisboa. - ( Dit1rio do Go· 
1,;CrllO dt: 15 d' -Íf/OSlO) . 

Tracl<ido de 26 de Junho, entre as Nai;ões de Por­
tuga l e Hcspanha, re;ulando as atlrihnições e JH<!roga­
li\'as dos -·\ tenles Consulares de ambas as Kações . -
( J)iario do (Jover110 <li: 18 d'. lgo~lo ) . 1 

Portaria de l l d ',...\ !!oslo, resoll·endo qne a cobr:i11<;:l 
dos cinco por 100 eslab<•lcci<los pela Lei <le 1 !:! de Dô­
zcmhro de Hl·H se de\'c enl E>ndcr exlcnsil'a aos imposlos 
addicionacs sobre as mP.rca<lorias eslran!! .. irns e cnwcs , 
e au;nnento dos emolumentos dns Alfan:tégas. - ( Diario 
<lo (Jovem o de ~O <l' lgc:;/Q) . 

D ecreto de 14 d'.Agosto, orp-trnisando a Instrucçiio 
Primaria nas J>rovincias l'llramarinas. - f Diario do 
<Jo111:r110 dr 30 d ' . 190.~10] . 

Decreto de ~8 d' _\ ;!Oslo, re;;ulamlo o motlo os .\gen­
te.• do l\ linisterio Publico se dcYem haver quanto {, sus­
lentaç.to dos fJr4'Zvs i1Hlitcnlcs P- :'1 policia das cadf\;L~, 
c11j11 adminislrn<::í<i 1ia<s1• n s<•r do cat:;o dC'llcs. 

1>or!aria d<i :io d ' "\ ;.:-0~1 0 , d<•clar:1ndo q11 r a Lc:.ri~ la1:i'ío 
rcmellitla para 11~0 tio 'frih1rnal da Brlac:~ o, de .~uas 

H.cparliçõcs dos J11izns <1.: D in·ilo <' dos Juizos Ordim1-
rios de' e ser !;:11ardada nos compl:l<:n <'~ Archivos como 
propriedade t!os mesmas J uízos e não do 1wssoal deites. 
- / T>i11rio tio Co1·erno de :1 <!e Sclc111!11'1J / . 

Porlaria de 211 d'A.!!oslo. $1lhn: a!foramenlos. crudi­
~õ<·s de fóros pertenccul"s a· cabidos, tapclla~, é 011t raF 
fll''$soas c;:de.s !a~licas . - / Diario <lo Ooi.:rr110 de 4 de 
Setembro f. 

P ortaria de :1 de Sí!'emhr.,., ordenando o rurnprinwn\o 
do D1·crclo de ~U d ' _\ gosto ~ob rl' a a<lministra<:ão rela­
ti1·11 .í snslenla1;ito dos prczos intli;;cntcs, e <'• policia ela~ 
cacli~as. 

Por aria Ili: 20 d '.\g:.osto, <l ecl:ir:ondo qnc cm certa 
~obro:;a~iio de h<'n. 'incnh1d r.~ por ln cr:pr::'i•l da Junta 110 

Credito Puhli1,-o n:to ba log-ar o pa;:-aml·lllo da ::iiw , pór­
quc a s11hro;:;açii1> vi11c1t lar cleH·n·lo kr 11111 'ali,r i:;ual a' • 
tln.> l>1·ns qur lihr:rla. não ha "~ c1>,l<·nt e ~11brt· que se dl;'"' 
c:1!:·::!::: ~.z::. -- f U;r..·ic .!~ Ocn :-.w d« ti d; .':id1!111'>,,11-J. 


